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	Objetivo geral: Descrever a configuração de posicionamentos hegemônicos na MPB praticada ou referenciada no Nordeste a partir da década de 90

	RESUMO

Numa perspectiva lingüística, poucos trabalhos abordam a produção literomusical brasileira na perspectiva de distinguir tendências e escolas que aí se configuram. Quase sempre, os compositores são vistos como elementos singulares de uma totalidade confusa. Desde o pioneiro "Balanço da Bossa", organizado por Campos (1993), pouco parece ter sido feito para caracterizar tendências surgidas após os célebres movimentos da década de 60. Outro trabalho que enfrenta a questão é o de Lopes (1999), que se distingue do de Campos pelo fato de ampliar, dentro do mesmo período (década de 60), a quantidade de tendências analisadas, e, ao invés de abordar "literariamente" a Bossa Nova e o Tropicalismo, trabalhar comparativamente, numa perspectiva semiótica, além destes últimos, a posição dos movimentos "Jovem Guarda" e "MPB", este subdividido em "nostálgica" e "apostólica". Porém, os trabalhos têm em comum se circunscreverem ao período do “ciclo dos movimentos”, tempo de efervescência e grandes polêmicas que certamente favoreceram a polarização e discretização de tendências estético-ideológicas e, conseqüentemente, o seu estudo. Nosso projeto pretende descrever tendências e escolas do discurso literomusical brasileiro de extração mais recente. Nosso referencial teórico é o da Análise do Discurso Francesa proposta por Maingueneau (1984, 1987, 1995, 2000). Autores de outra vertente, a da semiótica greimasiana, por terem se especializado na análise da canção brasileira, como Tatit (1987, 1996), também serão utilizados. O conceito de posicionamento, de Maingueneau (1984), ser-nos-á fundamental. Para o autor, posicionar-se no âmbito de um campo discursivo, isto é, numa configuração relativamente autônoma de práticas discursivas que delimitam certa região no universo do discurso, é colocar em relação uma certa tomada de palavra, consubstanciada, no caso, pela realização ou publicação de uma obra, com um percurso, uma trilha já aberta, ou fundada no próprio gesto da enunciação dessa obra. É nossa meta obter uma visão global e coerente da configuração de posicionamentos hegemônicos na MPB praticada ou referenciada no Nordeste da década de 90; revelar quais os principais investimentos discursivos realizados pelos posicionamentos nordestinos, especialmente, quanto às cenas enunciativas manifestas, às referências intertextuais e interdiscursivas efetuadas, aos gêneros musicais trabalhados e ao código de linguagem utilizado; e realizar uma "cartografia discursiva" da moderna canção nordestina, procurando "visualizá-la" em sua heterogeneidade, conflitos, diálogos, congraçamentos, interinfluências e fundações.
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